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25° POSTéR: PROCESSAME.NTO DE. AMOSTRAS DE. URINA 
INFECÇÕES DO TRACTO URINÁRIO 
Susana Barros', Marta Cambão l ., Sandra Vieiraz, Letícia Estevinho' 
o sistema unnano é uma' das quatro vias de excreção existentes no 
corpo humano. A sua exposição a factores eXTeriores e/ou interiores Torna-o 
sensível a diversas infecções, pelo que, actualmente. em termos de quadro 
clinico. as patologias relacionadas com as infecções do Tracto urinário (ITU), 
nomeadamente, a uretrite, cistite, síndroma uretra! agudo e pielonefrite. são 
bastantes comuns. 
Dós vários agent es etio/r.gicos. a Escherichia co/;: destaca-se devido ao 
faCTO de Ser frequentemente isolada em amostras com suspeita de i'nfecçao 
do fracto urinário, no entanto outros agentes são tamhém detectados com 
alguma frequência tais como K/ehsie/la spp., Profeus mir"lhi/is. Staphylococcus 
aureus e Candida a/hicans. 
Para efeCTuar um tratamento eficaz, é essencial um diagnóstico 
cuidadoso, planeado de modo a obter um resultado, simultaneamente. seguro e 
rápido. Este facto torna-se ainda mais importante, já que. as amostras de 
urina representam o produto hiológico mais analisado na rotina laboratorial 
devido quer à sua elevada frequência de infecções urinárias, quer à facilidade 
de colheita e ao valor de que este exame se reveste no diasnóstico destas 
infecções. 
Neste trabalho fomos avaliar a incidência de infecções urinárias em 
doentes internos e da consulta externa do Centro Hospitalar do Alto MinhO. 
C es T .... c!c f ;; : .~ C~ 2 ':· :!C';S d .' ::::! ,:6 -s +fç o clín ico e laboratorial da urina em todos 
os doentes do re f erido Centro Hospitalar. 
Nas 778? amostras analisadas o agente etiologico predominant e fo i a 
Escherichia cali (58/0) seguida do Profeus mirabi/is (6/0) e da Pseudomonas 
aerug inosa (510). 
